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A superflcie bnudleira é conflÜtuida por 68% de RoloMácidoR. A toxidez de Rlumlnio 0 umA dAM
principais liJl:tWtçl!esao uso agrtcola dessas áreas, uma vez que a mllioria das plantlts nãu
desenvolve o sistaDa radlcuJar em camadas submperficiais nlo conigida5. Uma IIItcmlttiva
viável para contornar tal problema, é o desenvolvimento de genótipos mais tolerantes H
toxldez de AI no 5010.O programa de melboramento de mIlbo do Centro Naclenal de Pesquisa
de Milho e Sorgo (CNPMSIEMBRAPA) identificou genótipos que associam tolerAncilt à
toxidez de AI com alta produtivida.de. Dentro do programa de biot.et:nologia do CNI'MS,
marca.dores meleculares (RFLPs) vem sendo utJlhados para IdentlOcar regUles cromossnmlcll.~
usociadu • tolerincia ao AI _ milho. A metodologiM utilizMda e 08 resultRdoR do
"screening"de liDhagCIL~tolerantes e nllo tolerantes com diversas cornbinaçlles de sondlL~ e
enDmas de restriçllo slo discutidll.'I no trabalho. A identificltçílo das reW/lC!Icromossllmicas
envoMdu com este cllriter poderá pouibilitar o UIO de lel~1l0 w;sistida por marcadores
molecnlares para CacOItar a fransCerlncla deste caráter para materials dite do pro2f"ltIIla de
melhoramento.
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